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1.​ OBJETIVOS: 
​
​
1.1 Objetivo Geral:  
 

Investigar se o restaurante universitário da UNILA está sendo o suficiente para 

garantir a satisfação alimentar dos discentes, considerando como critério a definição 

adaptada de insegurança alimentar do IBGE (2020), e desta forma, identificar qual o 

problema relacionado ao restaurante universitário. 

 
1.2 Objetivos Específicos: 
 

Identificar  e quantificar, por meio de aplicação de questionário: 

●​ Os alunos que utilizam o RU e são usuários do auxílio alimentação; 

●​ Entender a percepção dos alunos quanto ao serviço do RU; 

●​ Coletar dados que possam identificar possíveis entraves e/ou benefícios da 

utilização do serviço; 

●​ Identificar se os alunos, mesmo com o RU, ainda estão vulneráveis a uma 

insegurança alimentar. 

 
 
 
 



 

2.​ O PROBLEMA: 
 

 2.1  Hipótese: 

 
A hipótese inicial do problema é que parte dos estudantes da UNILA podem 

sofrer insegurança alimentar, conforme definição adotada neste trabalho. O 

problema pode ser encontrado especificamente nos campi que ainda não contam 

com um restaurante universitário. Embora um restaurante tenha sido recentemente 

inaugurado no campus Itaipu Parquetec (PTI), a ausência dessa infraestrutura nos 

demais campi, aliada à possível insuficiência dos auxílios financeiros oferecidos, 

pode não ser capaz de atender plenamente as necessidades alimentares dos 

discentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3.​ INTRODUÇÃO: 
 

O mundo enfrenta dificuldades expressivas em erradicar a fome, o Objetivo 

de Desenvolvimento Sustentável (ODS) número dois da Organização das Nações 

Unidas (ONU) delimita diretrizes para o combate à fome e a busca pela segurança 

alimentar até 2030. No entanto, as adversidades ocasionadas pela pandemia global 

de COVID-19, os conflitos internacionais, as mudanças climáticas e a falta de 

prioridade dada ao tema nas agendas públicas nos últimos anos, representaram 

obstáculos significativos, inclusive ao Brasil nos avanços da erradicação da fome. 

Desde 2003, durante o governo Lula I, o tema da fome passou por uma ampla 

formulação de políticas públicas no campo social, a exemplo dos programas “Fome 

Zero”, o Programa de Aquisição de Alimentos, a implementação de restaurantes 

populares e a criação do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional – 

SISAN. 

Nesse período as políticas sociais de combate à fome e a pobreza no Brasil, 

somaram esforços para que o Brasil alcançasse a erradicação da fome, 

afastando-se do mapa da fome. Tais esforços nos últimos anos, com a ascensão do 

Neoliberalismo no Brasil, foram negligenciados, resultando em um retrocesso dos 

programas e avanços conquistados no Brasil. 

De acordo com o (MOTTA et.al, 2021) antes mesmo da pandemia de 

COVID-19 era possível verificar uma tendência de diminuição da segurança 

alimentar no Brasil. O autor ressalta que o maior nível registrado de Segurança 

Alimentar de toda série histórica foi 73% em 2013 de acordo com o PNAD1. 

Quatro anos depois, o caderno do IBGE -  Pesquisa de Orçamento Familiar 

(POF) 2017-2018 revelou que a situação de segurança alimentar era vivenciada por 

63,3% dos domicílios pesquisados, uma redução de 14,1 pontos percentuais 

comparada com a pesquisa anterior, sendo assim 36,7% dos pesquisados estavam 

com algum grau de insegurança alimentar (MOTTA et.al, 2021). 

De acordo com a Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional (LOSAN) 

(Lei Nº 11.346 de 15 de Julho de 2006). Segurança alimentar é definida como: 

 

 

1 PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
 

 



 

"[...] na realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a 
alimentos de qualidade, em quantidade suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas 
alimentares promotoras de saúde que respeitem a diversidade cultural e que 
sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis.” (BRASIL, 
2006). 

 

       O direito à alimentação adequada está garantido pelo artigo 25 da Declaração 

Universal dos Direitos Humanos de 1948 e foi posteriormente expandido 

internacionalmente pelo artigo 11 do Pacto Internacional sobre Direitos Econômicos, 

Sociais e Culturais, bem como pelo Comentário Geral nº 12 da Organização das 

Nações Unidas (ONU). Já no contexto nacional, a alimentação como direito social é 

prevista no artigo 6º da Constituição Federal, com a inclusão da Emenda 

Constitucional nº 64.  

De acordo com o que será mostrado mais adiante, esta pesquisa tem o 

objetivo de identificar qual o problema relacionado a uma possível insegurança 

alimentar na UNILA. 

 
 

4.​ PANORAMA DO PROBLEMA :  
 
      4.1 Contexto Histórico da UNILA: 
 

 A Universidade Federal da Integração Latino Americana (UNILA) foi criada 

em 12 de janeiro do ano de 2010 através da Lei 12.189/10, sancionada pelo então 

Governo Federal vigente da época. Desta forma, a UNILA é uma instituição da 

administração pública indireta,  de natureza jurídica autárquica, vinculada ao 

Ministério da Educação, com foro situado  na cidade de Foz do Iguaçu (PR). 

De acordo com a Lei de criação 12.189/10, o objetivo da UNILA é: 

 
“Ministrar ensino superior, desenvolver pesquisa nas diversas áreas de 
conhecimento e promover a extensão universitária, tendo como missão 
institucional específica formar recursos humanos aptos a contribuir com a 
integração latino-americana, com o desenvolvimento regional e com o 
intercâmbio cultural, científico e educacional da América Latina, 
especialmente no Mercado Comum do Sul - MERCOSUL.”  (BRASIL, 2010)  
 

    Anterior a criação da universidade, a mesma no seu período embrionário, 

conforme imea (2009), foi apoiada pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) 

 



 

como universidade tutora 2, foi primeiramente discutida para ser o Instituto Mercosul 

de Estudos Avançados (IMEA), no qual foi o pontapé inicial de funcionamento da 

universidade, com aprovação nas reuniões realizadas com representantes federais, 

nas sedes da Empresa ITAIPU e Unidade Itaipu Parquetec (PTI), sendo estes, partir 

deste momento, configurados e caracterizados como parceiros do projeto UNILA, 

um dos produtos da parceria foi concretizado na doação do espaço físico por meio 

de Termo de cooperação técnico (TCT). 

Embora tenha sido criada no ano de 2009, a Universidade começou a ser 

estruturada no ano de 2007. De acordo com imea (2009), em dezembro/2007, o 

Ministério da Educação submeteu ao Presidente da República um projeto de lei ( n° 

2.878/2008), cujo objetivo permaneceu na lei aprovada de n° 12.189/10, com a 

proposta de criação da Universidade, justificando sua sede na cidade de Foz do 

Iguaçu por ser uma cidade fronteiriça, facilitando a integração a países sul 

americanos. O projeto foi aprovado no ano de 2008, e neste mesmo ano foi 

instituída e legitimada, mediante reunião de empossamento em março de 2008, a 

Comissão de Implantação da Universidade, instituída pela Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação  (SESu/MEC), através da portaria n° 43 de 17 

de janeiro de 2008, o cargo de presidente da comissão foi ocupado pelo professor 

Hélgio Trindade e mais treze membros. Na cerimônia de abertura, o secretário 

executivo do MEC, José Henrique Paim, declamou a missão da comissão: 

 
“Realizar estudos e atividades para o planejamento institucional, a 
organização da estrutura acadêmica e curricular e a administração de 
pessoal, patrimônio, orçamento e finanças, visando atender os objetivos do 
Projeto de Lei.” 
                                                        (IMEA Apud decreto 43/2008, 2009,pg 61) 
 

Conforme o Imea (2009), a comissão realizou desde sua criação onze 

reuniões, sendo a última em 2009, ano anterior a criação da universidade. Dentre 

várias resoluções e discussões que aconteceram ao longo das reuniões, na terceira  

realizada em maio de 2008, em Curitiba - PR, foi elaborado um quadro temático que 

incluiu um restaurante, centro de convivência e alojamento na estrutura física da 

universidade, reproduzido na Figura 2: 

 

2 Universidade tutoras, de acordo com IMEA(2009), são universidades que apoiam a criação de 
comissões quando essas estão sendo tramitada no Congresso Nacional  

 



 

Figura 2: Quadro Temático das contribuições da UNILA elaborado na Comissão de 

Implementação:  

 
Fonte: IMEA (2009, pg 73) 

 

 

Esta foi a primeira menção direta no processo de criação da universidade que 

diz respeito à alimentação dos discentes. Na oitava reunião, também realizada em 

Curitiba - PR em janeiro de 2009, foram discutidos grupos de trabalhos para iniciar o 

semestre da Universidade, ainda como IMEA, foi pensado um GT de produção 

agrícola e segurança alimentar.  

A Unila passa então a existir em 2010, após a sanção da Lei 12.189/2010, e 

de acordo com informações atuais disponibilizadas no espaço virtual portal unila 

(2022), em espaço físico cedido pela ITAIPU e espaço alugado pela universidade. 

 



 

Atualmente, o espaço físico está dividido em quatro campus: Unidade Itaipu 

Parquetec (PTI), Jardim Universitário (J.U), Campus Almada e o mais recente, 

Campus Integração (C.I). 

No que tange a disponibilização do espaço e planejamento destinado a 

alimentação, a Unila possui apenas vendas autônomas no campus Jardim 

Universitário(J.U) e Campus Integração (C.I). A universidade possui como política de 

permanência auxílios, entre eles, auxílio alimentação para discentes 

correspondentes com os critérios exigidos em edital de publicação. Apesar de ter 

sido criado um Grupo de Trabalho de segurança alimentar durante a comissão de 

criação da universidade, desde de seu funcionamento a universidade não possui 

Restaurante Universitário próprio. 

Na gestão da atual Senhora Reitora, professora Diana Araujo Pereira, foi 

criado, de acordo com o Portal da UNILA (2023), o restaurante universitário como 

política pública de segurança alimentar, localizado no Restaurante Universitário no 

campus PTI, Bloco 3, inaugurado no dia 23 de outubro de 2023. Com horário de 

funcionamento para almoço e jantar, além de ser dividido com valores diferenciados 

para discentes que já são beneficiados com o auxílio moradia, e aberto a alunos de 

graduação e pós graduação com matrícula ativa. Até o momento, não existem  

dados quantitativos, publicados, de uso do restaurante na instalação do campus 

Unidade Itaipu Parquetec (PTI). 

Neste panorama, a Universidade UNILA completou uma década de existência 

no ano de 2020, no qual durante esses anos foram executados e trabalhados a 

identidade da universidade, políticas de permanência baseada em auxílios, a vinda 

de alunos dos países da América Latina e execução do plano pedagógico proposto, 

contudo, a estrutura física e a oferta de um restaurante universitário ainda é recente 

e ainda está em construção. A conjuntura atual dos discentes da Universidade, é 

apenas a opção do restaurante em um dos campus, no qual existe uma distância 

logística. Por ser recente, ainda não é possível extrair dados para realizar análises 

de seu funcionamento ou se está atendendo as demandas da comunidade 

universitária. 

 

3.2  Organização e Estrutura da Unila: 

 

 



 

Quanto a disposição das instalações do Restaurante Universitário para os 

discentes, consta em apenas no campus Unidade Itaipu ParqueTec (PTI), no qual a 

estrutura física já era existente e que, originalmente, foi criada para atender aos 

trabalhadores da Itaipu/ PTI,  e agora também passou a atender os discentes da 

Unila.  

De acordo com o endereço eletrônico UNILA (2024), os institutos da 

graduação estão concentrados nos campus, com a seguinte organização: Unidade 

Itaipu Parquetec (PTI): ILATIT e ILACVN; Unidade Jardim Universitário (JU): ILACH 

e ILACVN, Unidade Campus Integração (C.I): ILAESP e Unidade Campus Almada: 

ILACH. Até o atual momento existia um único bloco de aulas construído no Campus 

Integração (C.I), e o segundo bloco de aulas, com finalização de construção 

concluída recentemente, no segundo semestre de 2024, sob o edital de licitação 

RDC Nº 01/2020, com poucas salas ocupadas. O aumento da capacidade instalada 

propicia a possibilidade da alocação de mais um instituto, porém, até o momento, 

sem nenhuma intenção declarada oficialmente pela Universidade.  

De acordo com dados do Sistema Integrado de Gestão de Atividade 

Acadêmicas (SIGAA), a universidade possui, atualmente,  29 cursos de graduação, 

13 mestrados e dois doutorados ofertados, os cursos se dividem nos quatros 

institutos da universidade. De acordo com a UNILA/SIGAA (2024), totaliza o número 

de 3.124 discentes ativos nos cursos de graduação, 232 alunos realizando 

especialização, 62 cursando doutorado e 442 em programas de mestrado. Os 

institutos estão alocados com o seguinte quantitativo de discentes, por campus da 

universidade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

​      Quadro 2: Divisão de institutos por campus universitário 

Fonte: Elaborado a partir dos dados SIGAA/UNILA (2024)  

 

De acordo com estes números, a maior concentração de alunos estão nos 

campus Itaipu ParqueTec (PTI) e no Campus Universitário (JU), o que proporciona 

uma perspectiva de que o Restaurante Universitário está numa localização próximo 

ao maior contingente de alunos, porém, ainda exclui quase 1000 alunos que estão 

nos outros dois campus mais afastados, no sentido de aproximação geográfica. Para 

os alunos que estão no campus Jardim Universitário (JU), existe a opção do ônibus 

intercampi, que de acordo com informações do endereço eletrônico UNILA (2024) 

passam em intervalos de 20 minutos3 e com 1 horário a mais no período do almoço 

(a partir das 12:00 horas), a rota do intercampi também inclui os outros dois campus. 

Ainda de acordo com sigaa (2024), o número de alunos ativos que recebem algum 

auxílio, sem especificar qual, totaliza em 1.181 alunos, estando lotados 298 desses 

alunos no instituto ILAESP, 224 no instituto ILAACH, 266 no instituto ILATIT e 393 no 

instituto ILACVN.  

Os números nos trazem a perspectiva de que o atual restaurante universitário 

está em uma localização logística a favor da maior concentração de alunos, porém, 

os números disponibilizados não consideram tempo de permanência dos alunos no 

campus, logística de acesso ao campus considerando o horário das aulas e o tempo  

de ida e retorno dos alunos dos campos mais afastados, além das variáveis externas 

da vida acadêmica. 

3 olhar anexo XI 

 

   Campus Itaipu Parquetec (PTI) Campus Jardim 
Universitário (JU) 

Campus 
Integração 

(CI) 

Campus 
Rio 

Almada 

instituto: 
 ILATITI  

instituto: 
ILACH  

Instituto   
ILAESP 

Instituto 
ILACVN 

institutos
: ILACH  

Instituto: 
ILACVN  

 

   Instituto   
ILAESP 

institutos
: ILACH  

1036 
alunos  

134 
alunos 

260 
alunos 

419 
alunos  

840 
alunos  

1319 
alunos  

922 alunos  51 alunos 

Total: 1849 alunos Total: 2159 alunos Total:922 
alunos 

Total:51 
alunos 

Ativos ILAACH:  871 Ativos ILACVN:1128 
 

Ativos ILAESP: 980 
 

 Ativos ILATIT: 881 
 



 

 

3.2  Restaurante Universitário e Auxílios: 

 

O atual restaurante universitário foi adaptado ao espaço já existente do 

restaurante Barrageiros, localizado dentro da empresa ITAIPU, mais especificamente 

na Fundação Parque Tecnológico Itaipu. A comida servida é operada pela empresa 

Sampa Foods (CNPJ: 10.853.087/0004-46), contratada de forma direta, com 

inexigibilidade de licitação, autorizada sob o despacho nº 329/2023 proveniente da 

Pró-Reitoria  de Administração, Gestão e Infraestrutura (PROAGI). 

Com informações obtidas por meio da entrevista com o nutricionista 

responsável pelo restaurante Matheus Boeno (CRN-8 15672), “a capacidade 

instalada do restaurante é correspondente a 877 pessoas sentadas, divididos em 

três salões: Refeitório PF, Buffet Kilo e salão bloco 3. A média de alunos da UNILA 

atendidos em almoço  está entre 850 a 900 alunos e na janta atende entre uma faixa 

de 200 a 260 alunos, o fluxo médio geral do restaurante, que também atende 

funcionários da ITAIPU, flutua até 1600 pessoas diariamente. A empresa que venceu 

a licitação para operar o restaurante”. Nos autos da contratação do serviço do 

restaurante, já foram firmados a quantidade de comida servida e um cardápio a ser 

servido, os fornecedores, de acordo com informações obtidas pela entrevista, são “ 

Kioski da horta (localizado na Av. Tancredo Neves, Foz do Iguaçu - PR), Frimesa, 

Frigofoz, Ceasa, entre outras”. O controle  da qualidade da comida é supervisionado 

pelo nutricionista, que acompanha desde o monitoramento de conservação dos 

alimentos a higienização dos utensílios de cozinha.  4 

As opções disponíveis de alimentação ofertadas aos alunos, além do RU, são 

os auxílios alimentação: O primeiro auxílio é o de subsídio financeiro (Edital 

004/2022/PRAE), um auxílio do Programa Nacional de Assistência Estudantil 

(PNAES), destinado a cobrir despesas de alimentação dos alunos que atendem aos 

critérios socioeconômicos especificados em edital e o segundo auxílio é o 

Complementação RU (Edital 46/2023/PRAE), destinado a atender alunos que se 

encaixam no perfil do PNAES e que optaram por receber uma complementação 

financeira com um valor menor de custeio da refeição no restaurante.  

4 informação da entrevista com o nutricionista do restaurante 

 



 

Os dois auxílios  são destinados especificamente aos alunos com matrículas 

ativas, a aquisição das fichas compradas no restaurante são cedidas apenas uma 

unidade por estudante. Ambos os auxílios são administrados pela Pró Reitoria de 

assuntos estudantis, que fazem parte de um conjunto de auxílios ofertados, 

mediante condicionalidades socioeconômicas, que juntos, estruturam uma política 

de permanência da universidade.  
 

5.​ DEFINIÇÕES: 
  

5.1 Auxílios: 

 

É importante ressaltar que, até o momento, o RU da UNILA  não dispõe de 

um plano político e histórico alimentar formalizado. A ausência desse plano, reflete o 

fato de que o RU é uma adição relativamente recente à infraestrutura da 

universidade, inaugurado em outubro de 2023. Como resultado, ainda há desafios 

institucionais a serem superados para o estabelecimento de políticas alimentares 

mais abrangentes. 

Contudo, o RU recentemente começou a disponibilizar o cardápio semanal de 

forma online, facilitando o planejamento das refeições pelos estudantes. Adota-se no 

restaurante o modelo de prato feito, em que os estudantes se servem à vontade de 

arroz, feijão, guarnições e saladas, enquanto a porção de proteína é controlada 

pelos funcionários do restaurante, as opções de proteína incluem carne bovina, 

frango, e uma alternativa vegetariana, a proteína de soja. Sendo incluso um copo de 

suco de 300ml e uma sobremesa, conforme descrito no Contrato Administrativo Nº 

29/2023 firmado pela UNILA com a empresa Sampa Foods.  

 Conforme informações recebidas da PRAE e retiradas do Portal da UNILA 

(2023) quanto ao funcionamento e logística para acessar o RU, os estudantes 

devem primeiramente acessar o Itaipu ParqueTec através do serviço de transporte 

interno oferecido pelo PTI durante os seguintes horários: almoço, das 11h30 às 

14h30 e  jantar, das 17h30 às 19h15. No entanto, conforme relatos de alunos e do 

nutricionista responsável pelo RU, Matheus Boeno, o tempo de espera na fila para 

entrar no restaurante pode chegar a 40 minutos. Ao acessar o restaurante é feita a 

apresentação do crachá do aluno na entrada, onde a refeição é lançada no sistema 

e o valor correspondente é cobrado. Após a validação do pagamento, o estudante 

 



 

recebe um ticket, que deve ser entregue ao funcionário encarregado de servir a 

proteína no final do buffet. É importante ressaltar que cada aluno pode adquirir 

apenas um ticket por refeição. 

Já os valores variam, os estudantes que recebem subsídio para alimentação 

no RU, subsídio advindo do Bolsa Integração, pagam apenas R$ 2,00 por refeição 

no RU, além disso, recebem um complemento financeiro de R$ 200,00 mensais, que 

visa cobrir os custos das refeições nos dias em que o restaurante não funciona. Já a 

comunidade estudantil sem acesso ao auxílio RU paga R$ 4,00. Por sua vez, os 

estudantes que recebem auxílio alimentação por meio de subsídio financeiro pagam 

o valor integral de R$16,79 por refeição no RU, correspondente ao preço do prato 

feito, caso optem por seguir recebendo auxílio na forma de depósito em dinheiro na 

conta (R$400,00) mensalmente. Diante do exposto, não é possível para os 

estudantes acumular as refeições subsidiadas no RU e o auxílio-alimentação, e o 

valor custeado pelo subsídio RU é identificado pelo sistema eletrônico do 

restaurante no momento do pagamento do aluno. Para melhor entendimento segue 

tabela com as informações: 

 

Quadro 3: Valores por modalidade de auxílio 

Estudantes de graduação e 
pós-graduação 

Valores pagos por refeição no 
RU 

Que não recebem auxílio estudantil R$ 4,00 

Que recebem auxílio RU + 
Complementação 

R$ 2,00 

Que recebem auxílio alimentação por 
subsídio financeiro 

R$ 16,79 

Fonte: elaboração dos autores, com base nos dados do Portal da UNILA (2023) 

 

 

5.2 Comparação e Impactos na Realidade dos Estudantes: 

 

Ao realizar uma análise comparativa entre as opções de auxílio 

disponibilizadas pela UNILA, levando em consideração o impacto financeiro no 

cotidiano dos estudantes, a centralização do Restaurante Universitário (RU), e as 

necessidades daqueles com dependentes, alguns aspectos fundamentais precisam 

 



 

ser considerados. Para mensurar o impacto financeiro dessas modalidades de 

auxílio, um mês típico com 22 dias úteis pode ser utilizado como referência, 

somando um total de 44 refeições (almoço e jantar). 

Estudantes que recebem o auxílio RU com complementação financeira 

gastam, ao longo do mês, cerca de R$ 88,00 com refeições no restaurante. Além 

disso, recebem um complemento de R$ 200,00, destinado a cobrir os fins de 

semana, feriados, e outras refeições como o café da manhã. No entanto, esse valor 

pode ser insuficiente para atender a todas as necessidades alimentares, já que os 

R$ 22,50 (valor disponível para refeições aos finais de semana, levando em conta 4 

sábados e domingos) dificilmente cobrem duas refeições completas, quanto mais as 

refeições complementares. Dessa forma, o custo mensal total para esses estudantes 

pode chegar a aproximadamente R$ 500,00. 

Por outro lado, estudantes que optam pelo auxílio alimentação por meio de 

subsídio financeiro enfrentam um custo consideravelmente maior. O gasto mensal 

com refeições no RU chega a aproximadamente R$ 738,76, dos quais R$ 400,00 

são cobertos pelo auxílio. A diferença de R$ 338,76 precisa ser arcada pelo próprio 

estudante, o que pode sobrecarregar seu orçamento. Uma alternativa ao uso do RU 

seria consumir refeições em restaurantes populares de Foz do Iguaçu, onde o preço 

médio de uma refeição é de R$ 22,50. No entanto, essa opção eleva 

substancialmente os custos, resultando em um gasto mensal de cerca de R$ 990,00 

para 44 refeições, algo inviável para a maioria dos estudantes que dependem de 

auxílios. Outra possibilidade seria preparar as próprias refeições em casa, mas, 

deve ser levado em consideração que o custo médio da cesta básica tem 

aumentado em diversas capitais do Brasil, incluindo Curitiba. Além disso, essa 

alternativa acarreta despesas adicionais com gás, eletricidade e tempo, além de 

demandar habilidades culinárias e organização. 

Os estudantes com dependentes, como filhos, enfrentam desafios ainda mais 

complexos. Apesar do custo de R$ 2,00 por refeição no RU, o Restaurante 

Universitário não oferece refeições para os dependentes. Isso exige que esses 

alunos busquem alternativas externas para alimentar suas famílias, o que gera 

novos gastos e dificuldades. Além disso, o complemento de R$ 200,00 oferecido 

para os fins de semana e feriados é claramente insuficiente para cobrir as 

necessidades alimentares de uma família, o que agrava as dificuldades enfrentadas 

por esses estudantes. 

 



 

Outro fator a ser considerado é o tempo gasto com deslocamento, já que o 

RU está localizado no Itaipu ParqueTec, dentro da Itaipu Binacional. Esse trajeto 

pode ser significativo, especialmente para estudantes que possuem 

responsabilidades familiares, acadêmicas ou profissionais. Além disso, como o RU 

funciona apenas durante o almoço e o jantar, e não oferece refeições nos fins de 

semana, isso amplia os desafios para aqueles que dependem das refeições 

subsidiadas. 

Em síntese, a escolha entre as modalidades de auxílio alimentação depende 

das circunstâncias individuais de cada estudante. Aqueles que têm fácil acesso ao 

RU e não possuem dependentes encontram no auxílio RU com complementação 

uma opção mais econômica. Entretanto, estudantes que necessitam de maior 

flexibilidade ou têm responsabilidades familiares podem preferir o auxílio 

alimentação, apesar dos custos mais elevados. Fica evidente que, apesar de bem 

estruturados, os auxílios oferecidos pela UNILA ainda não contemplam de forma 

adequada às diferentes realidades dos estudantes, especialmente os que se 

encontram em situação de vulnerabilidade ou possuem dependentes. 
 

5.3 Insegurança Alimentar: 

 

Buscando avaliar da melhor forma a questão da insegurança alimentar entre 

os estudantes adequamos, baseado na Escala Brasileira de Insegurança Alimentar 

(IBGE, 2020) e consideramos para esta pesquisa a classificação a seguir: 

 

Quadro 4: Adaptação da definição de Insegurança Alimentar 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

SEGURANÇA ALIMENTAR 

Quando o estudante e dependentes diretos 
e indiretos têm acesso regular e 
permanente a alimentos de qualidade, em 
frequência suficiente, sem comprometer o 
acesso a outras necessidades essenciais; 

 
 
 

INSEGURANÇA ALIMENTAR LEVE 

Quando o estudante e dependentes diretos 
e indiretos têm a preocupação, ou 
incerteza, quanto ao acesso aos alimentos 
no futuro em quantidade e qualidade, 
considerando possíveis variações de 
recursos; 

 
INSEGURANÇA ALIMENTAR 

MODERADA 

Quando o estudante e dependentes diretos 
e indiretos tem a frequência e qualidade de 
alimentação reduzida resultante do 
contexto inserido; 

 
 

INSEGURANÇA ALIMENTAR GRAVE 

Quando o estudante e dependentes diretos 
e indiretos tem a frequência e qualidade de 
alimentação quase ou totalmente reduzida. 
Nessa situação, a fome passa a ser uma 
experiência vivida. 

 
 
Fonte: Elaborado com base na Escala Brasileira de Insegurança Alimentar (IBGE, 2020, pg. 22) 
 

6. ABORDAGEM METODOLÓGICA 
 

Buscando garantir uma análise mais robusta e representativa das percepções 

da comunidade acadêmica da Universidade Federal da Integração Latino-Americana 

(UNILA), buscamos uma abordagem mista de coleta de dados, combinando 

elementos quantitativos e qualitativos, optando pela elaboração de um questionário 

estruturado, para obtenção de dados, além de uma entrevista com o atual 

nutricionista responsável pelo Restaurante Universitário. Segundo Minayo (2015), a 

combinação dos métodos qualitativos e quantitativos resulta em uma 

complementaridade: 
 

“(...) Entre eles há uma oposição complementar que, quando bem trabalhada 
teórica e praticamente, produz riqueza de informações, aprofundamento e 
maior fidedignidade interpretativa.” (MINAYO, 2015, p. 22) 
 

 



 

O instrumento de pesquisa foi composto por 23 perguntas, abrangendo tanto 

questões objetivas quanto subjetivas, com o intuito de captar um panorama 

detalhado das demandas e experiências dos estudantes. O questionário foi 

desenvolvido de forma a permitir também breves relatos individuais, oferecendo aos 

respondentes a oportunidade de expressar suas experiências, percepções e 

desafios em relação à assistência alimentar, ao uso do Restaurante Universitário 

(RU) e aos auxílios oferecidos pela instituição. 

Considerando a natureza internacional da UNILA e a diversidade de 

nacionalidades que compõem sua comunidade acadêmica, decidimos administrar o 

questionário em dois idiomas principais: português e francês. Essa abordagem 

garantiu que os estudantes falantes de ambas as línguas pudessem participar 

efetivamente. A escolha do francês se justifica pelo número expressivo de 

estudantes oriundos de países francófonos. 

O questionário foi dividido em quatro seções principais: 1. Dados de 

identificação, visando entender o perfil dos respondentes; 2. Experiência com o 

Restaurante Universitário, perguntas direcionadas aos respondentes que afirmam 

utilizar o RU; 3. Experiência dos estudantes que afirmam não utilizar o RU, 

buscando compreender os motivos; 4. Por fim, perguntas referentes aos hábitos 

alimentares dos estudantes.  

Ao final do processo, foram obtidas 144 respostas de estudantes de todos os 

institutos acadêmicos da universidade. Essa amostra reforça a validade dos dados e 

permite uma análise mais inclusiva e abrangente. O questionário foi aplicado de 

forma online, permitindo uma maior adesão, visto que os estudantes puderam 

responder no momento mais conveniente para eles. A coleta de dados foi realizada 

ao longo de um período de duas semanas, visando garantir uma amostra 

diversificada e representativa da comunidade acadêmica. 

Para uma melhor compreensão da situação do Restaurante Universitário da 

UNILA e sua relação com os estudantes, foi realizada uma entrevista 

semiestruturada com o nutricionista responsável, Matheus Boeno (CRN-8 15672), 

por meio da plataforma Google Meet, no dia 18 de setembro de 2024, às 19h30. A 

entrevista teve duração de aproximadamente duas horas e foi conduzida com o 

objetivo de obter informações detalhadas sobre a gestão do restaurante, a qualidade 

dos alimentos oferecidos, o padrão nutricional, os processos de controle, e a 

logística envolvida no atendimento aos estudantes. Durante a entrevista, foram 

 



 

abordados também diversos aspectos operacionais, como a escolha dos 

fornecedores, a elaboração do cardápio, o controle de porções, higienização e 

normas de segurança alimentar. As informações coletadas foram fundamentais para 

uma análise mais aprofundada do impacto do RU na segurança alimentar dos 

estudantes e serviram para compreender melhor o funcionamento do restaurante. 

7.  RESULTADOS 
 

7.1 Dados Obtidos do Questionário: 

Durante o período de 15 dias, entre 03/09/2024 (terça-feira) e 18/09/2024 

(quarta-feira), foram coletadas 144 respostas ao questionário, dentre os 

respondentes, 59% identificaram-se do sexo feminino, 35,4% como do sexo 

masculino e 5,4% preferiram não dizer. Ao serem questionados sobre o local de 

estudo 45,8% dos participantes indicaram o campus Integração, enquanto 28,5% 

afirmaram estudar no Parquetec (PTI) e 25,7% no Jardim Universitário. 

Gráfico 1: Entrevistados por campi 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



 

 

A conclusão das obras do campus integração, levou à realocação de grande 

parte do Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política (ILAESP) 

para essa localidade, sendo que a maioria dos entrevistados, responderam 

pertencer ao ILAESP, conforme demonstrado abaixo no quadro 5. 

Quadro 5: Porcentagem de entrevistados por instituto  

Instituto % 

(ILAESP) Instituto Latino-Americano de Economia, Sociedade e Política 47,2% 

(ILACVN) Instituto Latino-Americano de Ciências da Vida e da Natureza 25% 

(ILATIT) Instituto Latino-Americano de Tecnologia, Infraestrutura e 
Território​  

20,1% 

(ILAACH) Instituto Latino-Americano de Arte, Cultura e História​  7,6% 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

No que se refere à autodeclaração de cor/raça, observou-se a seguinte 

distribuição entre os participantes: 52,1% identificaram-se como brancos(as), 26,4% 

como pardos(as), 11,1% como indígenas, 6,9% como pretos(as) e 3,5% como 

amarelos(as). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Gráfico 2: Proporção Cor/Raça 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No que diz respeito ao recebimento de auxílios estudantis alimentares, os 

dados indicam que a maioria dos respondentes (64,6%) afirmou não receber 

nenhum tipo de auxílio alimentar. Entre aqueles que recebem, 20,8% informaram 

receber Auxílio Alimentação em dinheiro, 7,6% relataram contar com o Subsídio 

Alimentar no Restaurante Universitário (R.U.) e 6,9% recebem tanto o Auxílio 

Complementação quanto o Subsídio Alimentar no R.U. 

Gráfico 3: Proporção de auxílio estudantil alimentar 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



 

Esses dados revelam que, embora uma parcela significativa dos estudantes 

não receba auxílios, uma parte relevante depende de diferentes formas de apoio 

para garantir o acesso à alimentação. 

Quando perguntados aos entrevistados se há dependentes financeiros, entre 

os que se identificaram como do sexo feminino, 20 afirmaram possuir dependentes, 

sendo que 1 declarou ter mais de um.  

Gráfico 4: Dependentes Financeiros (Sim, mais de um) X Sexo 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No grupo de respondentes do sexo masculino, 12 relataram ter dependentes 

financeiros, dos quais 3 indicaram ter mais de um dependente, um respondente que 

preferiu não declarar seu sexo também relatou possuir dependentes financeiros.  

Esses dados indicam uma maior presença de dependentes entre as mulheres 

entrevistadas em comparação aos homens, com uma pequena variação no número 

de dependentes múltiplos. 

Quando perguntados com quem residem, 40,3% dos respondentes indicaram 

que moram com a família (pais, irmãos, cônjuge, filhos, etc.), enquanto 25% 

relataram morar sozinhos(as). Além disso, 24,3% dos entrevistados afirmaram residir 

com colegas de quarto ou amigos, 6,9% em alojamento universitário e 3,5% 

relataram morar com parentes como avós ou tios. 

 

 

 



 

Gráfico 5: Proporção “Com quem você reside?” 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No que se refere à frequência de uso do Restaurante Universitário (RU), 

26,4% dos estudantes afirmaram fazer refeições diariamente no RU, enquanto 

22,2% utilizam o serviço de 3 a 4 vezes por semana. Outros 20,8% relataram utilizar 

o RU raramente, 17,4% de 1 a 2 vezes por semana, e 13,2% indicaram que nunca 

fazem refeições no local. 

Gráfico 6: Frequência de Refeições no RU 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 



 

Quando perguntados sobre a frequência com que realizam refeições no 

Restaurante Universitário (RU) de acordo com o local de estudo, os dados mostram 

uma variação significativa entre com base no local de estudo. 

Gráfico 7: Frequência de Refeições no RU X Local Estudo 

Fonte: Elaborado pelos autores 

No campus Integração, 18,2% dos respondentes afirmaram fazer refeições 

diariamente, enquanto 21,2% nunca utilizam o RU. No Jardim Universitário, 27% dos 

estudantes afirmaram realizar refeições diariamente no RU, e 10,8% nunca o fazem.  

Já no Parquetec (PTI), 39% dos respondentes afirmaram utilizar o RU 

diariamente, com apenas 2,4% indicando que nunca o utilizam. Esses dados 

sugerem uma maior frequência de uso do RU entre os estudantes do Parquetec. 

Em uma análise mais detalhada da frequência de uso do RU por campus, 

observa-se que, no campus Integração, 15,2% dos estudantes fazem refeições no 

RU de 1 a 2 vezes na semana, 13,6% nunca o utilizam, e 18,2% realizam refeições 

diariamente. ​

​ No Jardim Universitário, há uma maior dispersão de frequências: 37,8% dos 

estudantes indicaram que raramente utilizam o RU, enquanto 27% o fazem 

diariamente. No Parquetec, a maior parte dos estudantes (39%) utiliza o RU 

 



 

diariamente, sendo que 22% o utilizam de 3 a 4 vezes por semana, e uma pequena 

parcela (2,4%) nunca faz refeições no local. 

Gráfico 8: Frequência de Refeições (Diariamente, Nunca) no RU X Local 
Estudo

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Ao realizar a análise da frequência de utilização do Restaurante Universitário 

(RU) com base no local de estudo, foi conduzido um teste de Qui-quadrado para 

avaliar a relação entre essas variáveis.  

O valor do Qui-quadrado obtido foi de 26.13, com um p-valor de 0.00099, 

indicando que a relação entre o local de estudo e a frequência de uso do RU é 

estatisticamente significativa. Com 8 graus de liberdade, os resultados sugerem que 

há diferenças substanciais na forma como os estudantes de diferentes campi 

utilizam o RU, corroborando as variações observadas nos gráficos anteriores. 

A análise dos gráficos relacionados ao auxílio estudantil alimentar e à 

frequência de uso do Restaurante Universitário (RU) revela padrões distintos entre 

os diferentes grupos de beneficiários. Para os estudantes que não recebem auxílio 

estudantil alimentar, observa-se que 29% fazem refeições no RU diariamente, 23,7% 

de 3 a 4 vezes na semana, enquanto 17,2% raramente utilizam o serviço, e 8,6% 

nunca o utilizam. 

 



 

Entre os que recebem Auxílio Alimentação (R$), nota-se um comportamento 

diferente: 40% raramente fazem refeições no RU e 36,7% nunca utilizam o 

restaurante. Apenas 6,7% fazem refeições diariamente no RU. No grupo que recebe 

Subsídio Alimentar (R.U.), 36,4% dos estudantes utilizam o restaurante de 3 a 4 

vezes por semana, e 27,3% fazem refeições diariamente, enquanto 18,2% 

raramente utilizam o serviço. 

Gráfico 8: Frequência de Refeições no RU X Recebe Auxílio Alimentar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Já entre os estudantes que recebem Auxílio Complementação + R.U, 60% 

relataram utilizar o RU diariamente, e 30% fazem refeições de 3 a 4 vezes na 

semana, sugerindo um uso mais frequente do serviço. 

Esses resultados mostram uma clara relação entre o tipo de auxílio estudantil 

recebido e a frequência de utilização do RU, indicando que os estudantes que 

recebem o Subsídio Alimentar (R.U.) e o Auxílio Complementação + R.U. tendem a 

utilizar o restaurante universitário com maior frequência, ao passo que os que 

recebem Auxílio Alimentação (R$) fazem um uso mais esporádico do serviço. 

 



 

Quando questionados, 19 estudantes que informaram nunca utilizar o 

Restaurante Universitário (RU) justificaram suas razões, variando de acordo com o 

campus e o tipo de auxílio recebido, entre os principais motivos mencionados 

destaca-se o preço, citado por 5 estudantes do campus Integração, sendo que 4 

desses eram beneficiários do Auxílio Alimentação e 1 não recebia nenhum auxílio, 

adicionalmente, 1 estudante do campus Jardim Universitário também indicou o preço 

como um fator impeditivo. 

Quadro 5: Motivo por não usar RU (Preço, Tempo/Distância Inacessível) X 
Local de estudo e Auxílio Auxílio Alimentar. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Outro motivo recorrente foi a dificuldade de acesso devido ao tempo ou à 

distância, no campus Integração, 5 estudantes que não recebem auxílio relataram 

que o deslocamento até o RU é inviável, esse fator também foi mencionado por 1 

estudante beneficiário do Auxílio Alimentação no campus Jardim Universitário. 

Além disso, a preferência por outras opções alimentares foi destacada por 2 

estudantes, um do campus Parquetec e outro do Jardim Universitário, ambos 

beneficiários do Auxílio Alimentação, entre os comentários específicos, os 

respondentes mencionaram a preferência por manter o auxílio em dinheiro, a longa 

 



 

distância entre o RU e seus locais de trabalho, além da escolha por preparar suas 

próprias refeições. 

Quando questionados sobre o que os incentiva a utilizar o Restaurante 

Universitário (RU) aos 19 estudantes que informaram “Nunca” usar o Restaurante 

Universitário, 10 estudantes expressaram sua resposta na opção determinada: “Ter 

um R.U mais perto do meu campus”. 

Quadro 5: O que te incentiva usar o RU (Ter um R.U mais perto do meu 
campus) X Local de estudo e Auxílio alimentação.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Destacou-se a localização do RU, com 7 estudantes do campus Integração 

afirmando que a proximidade do restaurante com o campus seria um fator decisivo, 

destes, 5 estudantes não recebem auxílio estudantil alimentar, enquanto 2 são 

beneficiários do Auxílio Alimentação, no campus Jardim Universitário, 3 estudantes 

também mencionaram a proximidade como um incentivo, sendo 1 sem auxílio e 2 

com o Auxílio Alimentação. 

Outros fatores mencionados incluíram a variedade de opções no cardápio e a 

melhoria no atendimento e no tempo de espera, além disso, alguns estudantes 

enfatizaram a importância de ajustes nos horários de funcionamento do RU, bem 

como a necessidade de maior transparência em relação à política de preços e à 

prestação de contas do serviço contratado, esses elementos foram considerados 

 



 

fundamentais para aumentar a adesão ao restaurante, principalmente para aqueles 

que afirmaram que o preço atual é um obstáculo para o uso regular do serviço. 

Ao serem questionados sobre quais refeições realizam no Restaurante 

Universitário (RU), 125 estudantes responderam, distribuídos em quatro categorias 

de frequência de uso, entre os estudantes que utilizam o RU de 1 a 2 vezes por 

semana, 68% afirmaram fazer apenas o almoço, 16% realizam tanto o almoço 

quanto o jantar, e outros 16% mencionaram utilizar o RU exclusivamente para o 

jantar, já aqueles que utilizam o RU de 3 a 4 vezes por semana, a maior parte, ou 

seja, 71,9%, opta por realizar apenas o almoço, enquanto 21,9% afirmaram utilizar o 

RU para almoço e jantar, e apenas 6,2% indicaram que fazem apenas o jantar. 

Gráfico 8: Quais refeições RU X Frequência de Refeições no RU 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No grupo que utiliza o RU diariamente, 55,3% dos estudantes afirmaram 

realizar as duas refeições, tanto almoço quanto jantar, enquanto 44,7% indicaram 

fazer apenas o almoço, por outro lado, entre os que raramente utilizam o RU, 73,3% 

afirmaram fazer apenas o almoço, 13,3% utilizam o RU tanto para almoço quanto 

para jantar, e 13,3% optam exclusivamente pelo jantar. 

 



 

Esses dados mostram que o almoço é a refeição predominante no uso do RU, 

sendo que uma parte considerável dos estudantes que utilizam o restaurante 

regularmente ou esporadicamente preferem fazer apenas essa refeição, ao mesmo 

tempo, os dados indicam que, à medida que a frequência de uso aumenta, mais 

estudantes passam a realizar tanto o almoço quanto o jantar no restaurante. 

Ao serem questionados sobre a avaliação do custo/benefício da alimentação 

no Restaurante Universitário (RU), os estudantes forneceram respostas variadas, a 

maioria, representando 56%, classificou a relação custo/benefício como regular, 

indicando que o preço e a qualidade/nutrição são aceitáveis, mas poderiam 

melhorar, já 18,4% dos respondentes consideraram a alimentação boa, afirmando 

que o preço é excelente, embora a qualidade ou a nutrição seja regular, ou 

vice-versa. 

Gráfico 9: Avaliação do Custo/Benefício da Alimentação do RU 

  Fonte: Elaborado pelos autores. 

Por outro lado, 15,2% dos estudantes classificaram o custo/benefício como 

ruim, mencionando que o preço é elevado em comparação com a qualidade e a 

nutrição oferecida, uma parcela menor, correspondente a 8%, avaliou a alimentação 

do RU como ótima, destacando que tanto o preço quanto a qualidade e a nutrição 

são excelentes, por fim, 2,4% dos respondentes consideraram o custo/benefício 

péssimo, relatando que o preço é alto e a qualidade e nutrição são insatisfatórias. 

 



 

7.2 Descrição do Problema identificado: 
          

Na amostra coletada por questionário conseguimos um n= 144 alunos, a 

concentração dos discentes estão em maioria no Campus Integração (C.I), 

correspondente a 45,8% da amostra e apenas 28% está no PTI, desta forma os 

problemas identificados quanto a alimentação, em maioria, parte de um grupo  que 

estão nos outros campus longe do campus Itaipu Parquetec (PTI). Quanto às 

características desses alunos,um pouco mais da metade da amostra  são de 

mulheres e pessoas brancas e pardas. 

Com base nos dados coletados e estruturados, seguem os problemas 

identificados: 

Primeiramente, quanto aos dependentes financeiros: em relação aos auxílios, 

aproximadamente  23% dos alunos recebem algum tipo de auxílio alimentação, 

comparado a 25% de alunos que sustentam financeiramente algum familiar já é 

possível visualizar que há um grupo de alunos com dependentes diretos que não 

usufruem do benefício, isto é, para 36 alunos que possuem dependentes financeiros, 

a proporção é maior do que os beneficiários dos auxílios alimentação. Quanto à 

moradia, apenas 25% mora sozinho, a maior parte dos alunos dividem suas casas 

com familiares e/ou amigos e apenas uma pequena parte está no alojamento 

universitário, ao olhar para este dado, mostra que morar com outras pessoas pode 

ter contribuído para que a adesão ao auxílio tenha uma taxa menor do que os alunos 

com dependentes. 

Já os auxílios e o uso do R.U: quanto a frequência de uso do restaurante, 

existe uma variação entre 3 a 5 vezes durante a semana, porém em torno de 13% 

dos alunos não utilizam o espaço. A maioria dos alunos (42,11%) que utilizam 

diariamente o R.U (5 vezes/semana) estão concentrados no campus Itaipu 

Parquetec (PTI), contrastando com 73,6%  de alunos do Campus Integração que 

nunca utilizaram o restaurante. Do total de 144 alunos, 34% nunca utilizaram ou 

utilizam raramente o restaurante, e mais da metade desse grupo estudam no 

campus integração. O maior grupo de alunos que frequentam regularmente o R.U 

estudam no campus Itaipu Parquetec (PTI) e o segundo maior grupo estuda no 

Campus Jardim Universitário (JU), ou seja, em termos de localização geográfica, os 

alunos que estão no campus mais afastado do restaurante universitário não o 

 



 

utilizam ou utilizam pouco. Neste sentido, foi identificado nesta amostra que o uso 

regular do restaurante são de alunos que já estão localizados no campus PTI. 

Além disso, é importante ressaltar que quase 30% dos alunos do grupo que 

não recebem nenhuma modalidade de auxílio alimentação frequentam diariamente o 

RU, enquanto que 25,8% do mesmo grupo nunca frequentaram ou frequentam 

raramente. Quanto ao grupo de alunos que recebem o auxílio na modalidade 

financeira, a proporção dos que nunca usaram ou usam raramente soma 76,7% dos 

alunos. O único grupo de alunos que todos usam diariamente, ou entre 2 a 4 vezes, 

são os que utilizam a modalidade complementação. Estes resultados podem ser 

provenientes da diferença de valores aplicados quanto às modalidades.  

Outro dado importante quanto aos auxílios, 26,8% desta amostra de alunos 

que recebem auxílio estão no RU e apenas 7,4% estão no campus PTI. Esse dado 

nos mostra que o fator de localização do campus junto com o benefício do auxílio 

pode influenciar a pouca ou nenhuma utilização do restaurante. 

 

 
 

7.3 Árvore Problema: 
 

Figura 2: Estrutura - Árvore do Problema 
 

 
     Fonte: Elaboração própria. 

 

 



 

De acordo com a análise dos dados e opiniões coletadas, o principal desafio 

enfrentado pela UNILA reside na ausência de um Restaurante Universitário (RU) em 

todos os campi, além da percepção de desigualdade no acesso à alimentação 

adequada por parte dos estudantes. A centralização do RU apenas no campus do 

PTI e a falta de unidades em outros campi criam uma disparidade que afeta 

diretamente a qualidade da experiência acadêmica e o bem-estar dos alunos. 

Fatores como a distância entre os campi, a escassez de opções alimentares 

próximas e a carência de políticas eficientes para expandir o serviço de alimentação 

universitária reforçam um ambiente de insatisfação e desigualdade entre os 

acadêmicos. Essa realidade impacta particularmente os estudantes de campi mais 

afastados, que enfrentam um acesso restrito ao RU ou dependem de auxílios 

alimentares insuficientes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO A: Questionário 
 
 

 
 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 



 

 
 
 

 



 

ANEXO II​
 

Termo de Cooperação Técnica com a Universidade Federal do Paraná (UFPR) 
 

 
Fonte:  IMEA (2009, pg 169) 
 
 
ANEXO III: 
 

 Página Inicial do Projeto De Lei N° 2878/2008 
 
 

 



 

  
     Fonte:  IMEA (2009, pg 161) 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO IV: 
 

Portaria de Comissão de Implantação da Unila 
 

 
Fonte:  IMEA (2009, pg 161) 
 
 

 



 

 
 
 
 
ANEXO V: 

Despacho da contratação direta da empresa do RU 
 

 
 Fonte: Portal de documentos unila (2024) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

ANEXO VI: 
Quadro Intercampi 

 

 
 
Fonte: portal eletrônico unila (2024) 
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